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Quando se deseja mudar velhos hábitos, para implantar novas concepções que nos parecem certas, é preciso, às vezes, ter coragem e disposição para  empreender de novo, como se estivéssemos a “começar do nada”.

Uma outra grande meta pode perturbar-se se nos aferramos a dogmas ou a fatos antigos que promoviam fatos errados ou a pensamentos que levaram a eventos fracassados.

Não é fácil mudar, mas, é grandioso construir grandes coisas, reformar modos de vida, não só nossos, mas, de pessoas, de empreendimentos.

O entendimento humano deve ter ambições evolutivas, pois, no Cosmos tudo se transforma a cada instante.

A grande enciclopédia divina que é a natureza, ensina-nos sobre a inexorabilidade das mudanças.

As rotinas, na vida humana, parecem coisas antinaturais perante o destino.

Aceitar acomodações é adotar a inércia como modelo e este pode ser um obstáculo ao verdadeiro sucesso.

Existem momentos em que é preferível construir o novo que maquiar o velho.

Há cerca de 3.350 anos os egípcios acreditavam em muitos deuses; cada local tinha um deles como “padroeiro”.

Quando esse fanatismo politeísta alcançava seu ápice, prejudicando o progresso, surgiu um faraó iluminado, Aquenaton, que admitiu um só Deus ao qual deu o nome Aton, entendendo, ainda, que estava a serviço dele (assim está gravado em inscrição descoberta por arqueólogos).

Reunindo peregrinos, nessa crença monoteísta, o soberano resolveu “começar do nada”, deslocando-se para um local deserto (hoje a localidade de Amarna), onde resolveu construir uma “nova capital”.

O território era virgem, sem “santuários”, sem “templos”, sem “padroeiros”.

Partiu do “nada” , como milhares de anos depois o fez o profeta americano José Smith (1805-1844), conduzindo os mórmons para o então desconhecido deserto de Utah, como o fez o grande Presidente Juscelino Kubitscheck quando criou Brasília (1964). 

Tais exemplos mostram que grandes vontades, pensamentos reformadores, preferiram “começar do nada”, em relação a determinados objetivos propostos, para não contaminar o novo com os vícios passados.

Se nem sempre, todavia, em nossas vidas podemos adotar tais iniciativas, bom é que as tenhamos em mente quando realmente pretendemos mudar de rumos e quando o novo escopo requer posições radicais.

A “mudança de cenários” é benéfica a mente quando os propósitos são virtuosos.

A evolução universal nos mostra que em cada morte há um renascimento e que do caos podem surgir formas exuberantes.

Se tudo nos parece perdido e se reiniciar se faz necessário, a alternativa é deveras o “começar do nada”, ou seja, renunciando a um passado vicioso, projetando um futuro virtuoso, para, assim, construir um “presente proveitoso”. 

